
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES Nº              , DE 2010

(Do Sr. Marcelo Itagiba)

Requer ao Senhor Ministro de Estado da Pasta da
Justiça as informações que especifica.

Senhor Presidente:

Requeiro a V. Exa., com base no § 2º  do art. 50 da Constituição Federal

e nos arts. 115 e 116 do Regimento Interno que, ouvida a Mesa, seja solicitada ao

Ministro de Estado da Pasta da Justiça, Senhor LUIZ PAULO TELLES FERREIRA

BARRETO informações, quanto (I) se há registro de entrada(s) no Brasil do Sr. Esmail

Ghaani, em caso positivo, em que datas e o tempo de sua permanência, por viagem,

em terras brasileirasl; (II) se há registro, nos orgãos oficiais brasileiros de atividades

terroristas e/ou atividades comerciais vinculadas ao Sr. Esmail Ghaani  ou a

Companhia IRISL no Brasil e no exterior ; (III) garantindo-se ao Excelentíssimo Sr.

Ministro da Pasta acima mencionada que os documentos de caráter sigiloso,

reservado ou confidencial, emitidos também pelos seus órgãos vinculados,

observarão o prescrito no § 5º do art. 98 do Regimento Interno da Câmara dos

Deputados.

JUSTIFICAÇÃO

A revista Veja, em 17 de abril do corrente exercício, trouxe a lume em

matéria de autoria do jornalista Diogo Mainardi, fato extremamente preocupante e

merecedor de esclarecimento  urgente por parte de autoridades do Poder Executivo

brasileiro, em especial, aquelas que são responsáveis, por força de lei, pelo

assessoramento direto do Presidente da República relativamente a assuntos militares

e de segurança nacional, pela entrada e saída de estrangeiros em território nacional,

pela polícia judiciária da União e pela política externa da nossa nação.



Devido à gravidade dos fatos narrados, mesmo que em linguagem

jocosa, é de fundamental importância transcrevê-la, razão pela qual o faço a seguir,

verbis:

“Em 16 de maio, o bispo Lula emulará o presidente R omualdo e dará o passo
mais ruinoso de sua carreira. Ele procurará Mahmoud  Ahmadinejad em sua
cadeia iraniana e negociará com ele ‘olho no olho’,  prometendo ajudá-lo a
escapar da polícia dos Estados Unidos e da Europa”

O presidente Lula conduz o Itamaraty da mesma maneira que o bispo Romualdo
conduz a Igreja Universal. Os dois recomendaram procurar os bandidos nas cadeias e
negociar diretamente com eles, dizendo: “Pô, a gente está fazendo um trabalho tão
bacana. Pô, todo mundo armado. Pô, a gente é companheiro ou não é?”.

O bispo Romualdo, de acordo com a Folha de S.Paulo, resumiu candidamente o
espírito desse seu empenho diplomático bilateral: “Nosso problema não é o bandido,
nosso problema é a polícia”. É o que Lula tem repetido insistentemente nos últimos
anos, em todos os encontros internacionais. Ele recomenda procurar os bandidos em
suas cadeias e negociar diretamente com eles. Porque o problema, segundo Lula, não
é o bandido de Cuba, o bandido de Gaza, o bandido da Coreia do Norte, o bandido da
Guiné Equatorial, o bandido da Venezuela – o problema é a polícia.

Em 16 de maio, o bispo Lula emulará o presidente Romualdo e dará o passo mais
ruinoso de sua carreira. Ele procurará Mahmoud Ahmadinejad em sua cadeia iraniana
e negociará com ele “olho no olho”, prometendo ajudá-lo a escapar da polícia dos
Estados Unidos e da Europa. Lula retribui assim a visita de Mahmoud Ahmadinejad ao
Brasil, no fim do ano passado. Um de seus acompanhantes naquela visita foi Esmail
Ghaani, que entrou anonimamente no país. Ele era comandante interino das Forças
Quds, a unidade de elite da Guarda Revolucionária iraniana. A caminho do Brasil,
Mahmoud Ahmadinejad e Esmail Ghaani fizeram uma escala no Senegal. O jornal Al
Qanat, publicado no Líbano, em árabe, relatou que Esmail Ghaani usou sua
passagem por Dacar para adquirir uma série de docas no porto local, em nome da
companhia de fachada IRISL. Nessas docas, a Guarda Revolucionária iraniana
pretende armazenar os produtos triangulados da América Latina, a fim de furar o
bloqueio comercial imposto pela ONU.

O contrabando é apenas uma das bandidagens praticadas pelas Forças Quds. O
Departamento do Tesouro dos Estados Unidos denunciou-as por treinar, financiar e
armar terroristas. O chefe de Esmail Ghaani, Qassem Suleimani, foi punido pela ONU,
que congelou seus bens. A Europa acusou a Guarda Revolucionária de comandar o
programa nuclear iraniano e passou a perseguir seu conglomerado de empresas por
“proliferação de armas de destruição em massa”.

O que Esmail Ghaani fez no Brasil? Com quem ele se encontrou? Empresas
nacionais negociaram com as empresas de fachada das Forças Quds? Para Lula,
nenhuma dessas perguntas importa. Afinal, a gente é companheiro ou não é? Olho no
olho com Mahmoud Ahmadinejad, em maio, Lula poderá dizer mais uma vez: “Nosso
problema não é o bandido, nosso problema é a polícia”(...)

Ressalto que o requerimento torna-se ainda mais importante na medida

em que as respostas oferecidas a esta Casa pela autoridade suscitada certamente



irão trazer subsídios ao Congresso Nacional para assumir as suas responsabilidades,

no âmbito da Comissão Mista de Controle das Atividades de Inteligência, ínsitas  no

art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999, que “Institui Sistema  Brasileiro de Inteligência, cria a

Agência Brasileira de Inteligência-ABIN, e dá outras providências” .

           Sala das Sessões, em 6   de maio  de 2010.

Deputado MARCELO ITAGIBA

PSDB/RJ


